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SOBRE ESSE CONJUNTO DE FERRAMENTAS

Esse conjunto de ferramentas faz parte de uma série desenvolvida pela Iniciativa Inter-religiosa para 

Florestas Tropicais com o objetivo de informar e inspirar comunidades religiosas a agirem para ajudar a 

proteger as florestas tropicais e seus habitantes. A Iniciativa acredita que chegou a hora de um movimento 

mundial destinado ao cuidado de florestas tropicais, baseado no valor inerente às florestas e inspirado nos 

valores, ética e orientação moral dos povos indígenas e das comunidades religiosas.

Este Kit de Ferramentas Protestantes apresenta uma série de reflexões, meditações, orações, discussões 

e planos de aula voltados para praticantes protestantes, reunidos com a ajuda do Rev. Dr. Neddy Astudillo. 

Este documento não pretende ser exaustivo ou final, mas representa um documento vivo que pode evoluir 

ao longo do tempo com a ajuda e o benefício das comunidades religiosas.

INICIATIVA INTER-RELIGIOSA PARA FLORESTAS TROPICAIS

A Iniciativa Inter-religiosa para Florestas Tropicais é uma aliança internacional de várias religiões que está 

trabalhando para trazer urgência moral e liderança baseada na fé para acabar com o desmatamento tropical. 

É uma plataforma para líderes e comunidades religiosas trabalharem lado a lado com povos indígenas, 

governos, ONGs e empresas em ações que protegem as florestas tropicais e os direitos daqueles que servem 

como seus guardiões.

PERGUNTAS?

A Iniciativa Inter-religiosa para Florestas Tropicais está ansiosa para trabalhar com você para  

proteger as florestas tropicais e os direitos dos povos indígenas. Entre em contato conosco através  

de info@interfaithrainforest.org.

PARCEIROS

A Iniciativa Inter-religiosa para Florestas Tropicais recebe todos os tipos de organizações, 

instituições e indivíduos de boa fé e consciência que estão comprometidos com a proteção, 

a restauração e o manejo sustentável das florestas tropicais.
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REFLEXÕES DE ABERTURA

QUANDO A VONTADE DE DEUS É FEITA NA FLORESTA TROPICAL 
Por Rev. Dra. Neddy Astudillo

O Profeta

O Livro de Ezequiel, capítulo 47, compartilha uma visão do profeta Ezequiel, na qual ele observa a água 

fluindo de baixo do Templo de Deus e se movendo em todas as direções. Enquanto Deus o conduz pelo 

caminho da água, que rapidamente se torna um rio profundo, Ezequiel observa o que acontece com a terra e 

com o mar. Quando entram em contato com as águas sagradas do Templo de Deus, as águas estagnadas do 

mar tornam-se frescas. Onde quer que o rio flua, a vida é restaurada e floresce, e muitas árvores começam a 

crescer ao longo das margens do rio.

A visão do profeta Ezequiel ilustra o que acontece com a Terra quando a vontade de Deus é feita, assim 

como no céu: as águas paradas tornam-se frescas, a vida é restaurada e floresce, e muitas árvores crescem 

em uma terra deserta. 

Junto com a realidade atual do desmatamento e da destruição da vida selvagem, das águas poluídas pelas 

indústrias de petróleo, mineração e extração de madeira; e da violência contra os cuidadores das florestas, a 

visão cristã da vida abundante nos leva a uma oração alta e melancólica, uma oração que clama pela justiça 

de Deus. 

O profeta Ezequiel anuncia: “E junto ao rio, à sua margem, de um e de outro lado, nascerá toda a sorte de 

árvore que dá fruto para se comer; não cairá a sua folha, nem acabará o seu fruto; nos seus meses produzirá 

novos frutos, porque as suas águas saem do santuário; e o seu fruto servirá de comida e a sua folha de 

remédio.” (47:12, NRSV) 

Diante da destruição trágica das florestas tropicais em todo o mundo, nossa religiosidade pode facilmente 

nos apoiar com o reconhecimento da sagrada vocação das florestas tropicais, como curadoras da terra e do 

povo de Deus (Apocalipse 22:2). 

As Florestas Tropicais

As florestas tropicais tornam a vida possível na terra e nos mares para inúmeras de criaturas humanas e não 

humanas. Elas trazem chuvas que lavam e enchem os rios. As florestas tropicais ajudam a fornecer a água 

e os nutrientes, até mesmo a milhares de quilômetros de distância. Elas são de fato os pulmões do mundo, 

fornecendo oxigênio para nossa atmosfera. E hoje reconhecemos suas propriedades de cura, não apenas 

através dos remédios que fornecem, mas também através de sua capacidade de sequestrar o excesso de 

carbono da atmosfera e regular padrões climáticos regionais e até mesmo globais, de forma a sustentar a 

vida na Terra.
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O Desafio

Infelizmente, nossa família humana não abraçou a sabedoria da visão de Ezequiel com suficiente seriedade. 

Agora enfrentamos o verdadeiro desafio da crise climática e a necessidade urgente de proteger a vida 

na Terra. Este desafio nos convida a viver a visão de Cristo de vida abundante para o mundo, a partir do 

próprio templo celestial de Deus, em todas as direções. Como os próprios discípulos de Jesus entenderam, 

a promessa de vida abundante não é uma promessa futura, mas está presente quando o Povo de Deus 

compartilha e age a partir da visão de Deus.  

Assim como Deus conduziu o profeta Ezequiel do Templo às margens do rio, mostrando-lhe como tudo 

funciona quando a vontade de Deus é feita na Terra - o poder das águas sagradas que fluem pela terra, e 

árvores crescendo abundantemente enquanto a água flui - a Interfaith Rainforest Initiative nos leva a ver 

a visão de Deus para as florestas tropicais do mundo. Hoje, também podemos compreender essa visão 

ouvindo as vozes de outros habitantes da terra: povos indígenas, cientistas do clima e da floresta, ativistas 

ambientais, ambientalistas, ONGs, comunidades de florestas tropicais, pessoas de diversas religiões e líderes 

e a sabedoria de Deus na natureza. Esse diálogo interdisciplinar é possível porque compartilhamos entre nós 

uma visão global do bem-estar humano. 

Mas esse diálogo também é inevitável, porque as florestas tropicais do mundo têm a chave para resolver a 

urgência da crise climática que, apesar de afetar a todos no mundo, atingirá os mais vulneráveis de maneira 

mais forte. Pior ainda, essas vítimas e as futuras vítimas são as pessoas menos responsáveis pela crise. 

Estamos falando de milhões de pessoas aguardando por justiça agora, e nas gerações futuras. 

De fato, a destruição do planeta como um todo através da mudança climática e no microcosmo das florestas 

tropicais é parte do gemido da criação que a ressurreição de Cristo veio redimir. 

A Conexão

Em uma ação divina, a crise climática atual pode nos levar a reconhecer nossa interdependência - e a 

mentira da independência e da supremacia que alimenta nosso mundo insustentável. Juntos, precisamos 

reconhecer nossas histórias comuns: um planeta, um corpo da Terra, um clima, uma gênese, um futuro 

comum. Precisamos criar novos princípios que governem nossas vidas: 

1. Respeitar nossas diferenças e visões de mundo; e

2. Reconhecer nossas aptidões individuais como pessoas de fé, para encontrarmos  

soluções para a crise climática. 

Na maior parte do mundo, esse diálogo começa com o reconhecimento da violência perpetrada contra 

os povos indígenas e a natureza, por mais de 500 anos. A mentalidade de supremacia, do racismo e da 

exploração não pode fazer parte da renovada história da criação, que flui a partir do próprio templo de Deus. 

Enquanto curamos e protegemos as florestas tropicais do mundo, precisamos curar nossos relacionamentos 

quebrados, assim como a água cura a terra e as árvores. Devemos nos arrepender, onde a confissão é devida, 

permitindo que o amor criativo conduza nossa jornada entre a comunidade de seres que também dependem 

das árvores e das chuvas, e que vivem ao longo das margens do rio.  

É hora de tomarmos consciência de que os povos indígenas nos ajudam a repensar nossa identidade, a 

questionarmos nossa visão de mundo e a reexaminarmos nossa relação com a natureza. Eles nos ajudam a 

valorizarmos nossa contribuição para a construção do Reino de Deus e nos mostram o caminho da liberdade. 

Devemos tratar a espiritualidade indígena com respeito, não como uma expressão religiosa contrária à fé 
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cristã, mas como um meio legítimo pelo qual os povos indígenas receberam a revelação de Deus e abraçam 

o chamado divino para cuidar da criação de Deus. (Entrevista, Rev. Ramón Castillo, Bispo da Igreja Evangélica 

Pentecostal da Venezuela).

O Comando

Sempre que respondemos ao chamado de Deus para cuidar da criação, também estamos respondendo ao 

chamado para compartilhar as boas novas de Deus. Antes de Cristo ascender ao céu, Ele disse aos seus 

discípulos: “Vá a todo o mundo e proclame as boas novas a toda a criação.” (Mc 16:15, NRSV)

As florestas tropicais de todo o mundo esperam para ouvir as boas novas de Cristo, contadas de uma 

maneira nova. Conforme expressado na visão do profeta Ezequiel, essa boa notícia é poderosa, capaz de 

nada menos que refrescar águas estagnadas e restaurar a vida em seu caminho.

Como cristãos, podemos ser guiados pelo desejo de Deus de vida abundante para toda a criação (João 3:16, 

10:10) e “para reconciliar a si mesmo todas as coisas, seja na terra ou no céu, fazendo a paz através do 

seu sangue”. derramado na cruz “. (Colossenses 1: 20b). É o próprio Cristo que nos chama para proteger e 

reconciliar com tudo o que Deus criou.

O Ato

Mantendo este grande mistério em nossos corações, caminhamos ao longo das margens das florestas 

tropicais e rios com povos indígenas e criaturas de florestas, cientistas e ativistas ambientais. Escutamos o 

clamor da Terra e discernimos as boas novas que as florestas tropicais estão esperando para ouvir dos filhos 

de Deus. (Romanos 8:19) De que eles precisam de libertação? (v21) 

O relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), publicado em 2018, disse que só 

temos 12 anos para reverter o curso da crise climática. Não 12 anos para começar, mas 12 anos para reduzir 

radicalmente as emissões de carbono. O desmatamento tropical é um dos principais contribuintes para a 

mudança climática e é responsável por mais emissões de gases de efeito estufa do que todos os carros, 

caminhões, trens, aviões e navios no mundo. O dióxido de carbono que as árvores absorvem da atmosfera é 

liberado novamente quando são queimadas ou derrubadas. 

Como pessoas de fé, não somos estranhas às histórias do paraíso errado, nem somos estranhos aos 

momentos em que o povo de Deus não segue a sabedoria que lhes é dada para ajudar a guiar suas vidas 

na terra. A destruição da Terra não é boa notícia para ninguém, nem para as pessoas na Bíblia, nem para 

ninguém no tempo presente. A destruição ambiental é sempre o resultado do pecado humano. É melhor 

ouvirmos as advertências registradas nas Escrituras e na própria natureza. 

Qual é o papel da nossa igreja em fornecer tal libertação para a criação?

Pesquisas recentes sugerem que a proteção, recuperação e o manejo sustentável das florestas poderiam 

produzir até um terço das reduções de emissões necessárias para cumprirmoa nossas metas sobre o clima, 

dentro do escopo do Acordo com Paris. A necessidade de um clima estável e de bem-estar para as gerações 

futuras exige que nos envolvamos em todos os esforços para protegermos as florestas tropicais e os 

protetores florestais.

A hora de agirmos é agora, e de fazermos tudo o que estiver ao nosso alcance para protegermos as florestas 

tropicais. Por um momento como este, fomos chamados filhos de Deus, para fazermos a vontade de Deus na 

Terra, assim como é no Paraíso. Amém.
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PONTOS DE FALA

1. A Visão do Profeta Ezequiel. A visão do profeta Ezequiel (Ez 47) e os ensinamentos de Cristo sobre a vida 

abundante contrastam com a realidade atual de desmatamento, destruição de vida selvagem e violência 

contra os guardiões das florestas. Essa desconexão nos faz proferir uma oração que clame pela justiça 

de Deus. Como os discípulos de Jesus entenderam, a promessa de vida abundante não é uma promessa 

futura, mas está presente quando o Povo de Deus compartilha e age a partir da visão de Deus.

2. A Vocação Sagrada das Florestas Tropicais. Diante da destruição trágica das florestas tropicais em 

todo o mundo, nossa imaginação religiosa pode facilmente nos ajudar a reconhecer a sagrada vocação 

das florestas tropicais, como entidades recuperadoras da terra e do povo de Deus (Apocalipse 22:2).

3. Presentes da Floresta Tropical. As florestas tropicais tornam a vida na terra e nos mares possível para 

inúmeras criaturas, humanas e não humanas. Elas trazem chuvas que tomam banho e enchem os 

rios, entregando água e nutrientes, até mesmo a milhares de quilômetros de distância. Elas são os 

pulmões do mundo de fato, fornecendo oxigênio para toda nossa atmosfera. E hoje reconhecemos 

suas propriedades de cura, não apenas através dos remédios que fornecem, mas também através de 

sua capacidade de sequestrar o excesso de carbono da atmosfera, e assim regular padrões climáticos 

regionais e globais. Desta forma, as florestas tropicais ajudam a sustentar a vida no planeta Terra. 

4. Conectando-se com a Visão de Deus para as Florestas Tropicais. A Interfaith Rainforest Initiative 

nos leva a ver a visão de Deus para as florestas tropicais do mundo através das vozes de outros 

habitantes da terra: povos indígenas, cientistas climáticos e florestais, ativistas ambientais, eco-

teólogos, ONGs, comunidades de florestas tropicais, pessoas de diversas religiões e lideranças de fé.

5. Respeitando os Povos Indígenas e sua Espiritualidade. Os povos indígenas nos ajudam a repensar 

nossa identidade, a questionarmos nossa visão de mundo e a reavaliarmos nossa relação com a 

natureza. Eles nos ajudam a valorizarmos adequadamente nossa contribuição para a construção do 

Reino de Deus e nos mostram o caminho da liberdade. Devemos tratar a espiritualidade indígena com 

respeito, não como uma expressão religiosa contrária à fé cristã, mas como um meio legítimo pelo 

qual nossos povos indígenas recebem a revelação de Deus e abraçam o chamado divino para cuidar da 

criação de Deus. (Entrevista, Rev. Ramón Castillo, Bispo da Igreja Evangélica Pentecostal da Venezuela).

6. O Desmatamento e a Crise Climática. O recente relatório do Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC, 2018) diz que só temos 12 anos (até 2030) para revertermos o curso 

atual da crise climática. O desmatamento tropical é um dos principais fatores que acarretam para 

as mudanças climáticas, responsável por mais emissões de gases de efeito estufa do que todos os 

carros, caminhões, trens, aviões e navios no mundo. O dióxido de carbono que as árvores absorvem 

da atmosfera é liberado quando são derrubadas e/ou queimadas.

7. A Necessidade de se Engajar na Proteção das Florestas Tropicais. Pesquisas recentes sugerem que a 

proteção, restauração e manejo sustentável das florestas podem fornecer até um terço das reduções 

de emissões necessárias para atender às metas climáticas do acordo de Paris. A necessidade de um 

clima estável e de bem-estar das gerações futuras exige que nos envolvamos em todos os esforços 

para proteger as florestas tropicais e seus guardiões. 
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ORAÇÕES E MEDITAÇÕES

ORAÇÃO INTERCESSORA 
Por Rev. Dra. Neddy Astudillo, baseado em Gênesis 1

No começo, quando você criou o mundo, 

Você disse que tudo que você criou era muito bom.

Você criou a humanidade em sua imagem, 

Mulher e homem você criou, para viverem em comunidade entre inúmeras criaturas, 

Você convocou todos os tipos de animais para viver na terra e animais para viver no mar,

e eles encheram cada lugar, como você desejou. 

Você abençoou a humanidade e disse:

“E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai 

sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra.” (Gn 1:28)

Para comer, você nos deu todas as plantas que produzem sementes e todas as árvores que possuem frutos.

Para as feras da terra e para todos os pássaros no céu, você deu a cada planta para comida. E você 

chamou por tudo muito bem.

Quando olhamos para a sua Criação, nos perguntamos o que não conseguimos entender.

Nossas ações estão colocando em risco as feras e as futuras gerações humanas de desfrutarem da 

bondade de sua criação.

Ao mesmo tempo, as florestas tropicais ocupavam 12% da área terrestre da Terra, 

Mas hoje eles cobrem apenas 5%, e cada dia muito menos.

O desmatamento está levando as espécies à extinção a uma taxa 100 vezes mais rápida  

que as tendências naturais.

Os padrões globais de consumo—especialmente de soja, carne e óleo—são os principais culpados. 

Enquanto isso, florestas tropicais suprem constantemente a água doce, controlam doenças e nos protegem 

contra desastres naturais.

Hoje, as florestas tropicais também oferecem soluções naturais para as mudanças climáticas.

Venha, Espírito Santo, Renove toda a sua Criação!

Venha Príncipe da Paz, renove nossos corações para ver a sua vontade

que possamos agir como um feito na imagem de Deus. 

Três em Um, trabalhando juntos.

Humanos, natureza e Deus, trabalhando juntos

para sustentar o bem da sua criação.

Para nós, todas as criaturas vivas, para as florestas tropicais e seus protetores, oramos em nome de Jesus.

Amém.
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Por Rev. Dra. Neddy Astudillo

Instrução ao facilitador: Neste Plano de Aula, você encontrará material para apoiar o desenvolvimento de 

três workshops de 60 minutos sobre Florestas Tropicais, Mudanças Climáticas e Povos Indígenas. Cada 

workshop pode durar mais de 60 minutos, dependendo da incorporação de atividades adicionais: “quebra-

gelos”, músicas, vídeos, dinâmicas de grupo, etc. 

Aqui nós fornecemos um formato básico para cada workshop, um conjunto de recursos e questões para 

orientação. Os capítulos sobre Florestas Tropicais, Mudanças Climáticas e Povos Indígenas podem ser 

encontrados no Guia de Recursos. Cada um possui entre quatro e cinco páginas. Antes de facilitar cada 

workshop, é importante que você se familiarize com eles e também com o seu Livreto do País, que também 

faz parte do Guia de Recursos. Se possível, compartilhe com o seu público os capítulos de Florestas 

Tropicais, Mudanças Climáticas e Povos Indígenas, antes de participar da sua oficina. Bênçãos! 

OFICINA 1: SOBRE AS FLORESTAS TROPICAIS (60 MINUTOS)

Materiais de apoio para facilitadores:

 • Guia de Recursos da IRI: Capítulo sobre “Florestas Tropicais: Um Recurso Sob Ameaça”

 • Livreto de País (Guia de Recursos). Familiarize-se com fatos importantes sobre o estado das 

florestas tropicais em sua região do mundo. 

 • Bíblia

 • Marcadores, papel em cavalete, ou quadro de giz e giz

 • Fotocópias ou apresentação com os principais fatos da floresta, orientando questões e 

encerrando a oração 

 • Lista de Presença - para acompanhar os participantes para futuras reuniões e ações 

Oração de Abertura

Deus Criador, desde a gênese da humanidade, você nos chama para cultivar e manter sua criação. Você 

nos convida a sermos curiosos (Jó 12: 7-11) e para adquirirmos a sabedoria da natureza (Pv 6: 6-8), para 

que possamos viver com satisfação na Terra (Mt 6: 25-34). Hoje nos reunimos como seus filhos para 

entendermos nosso papel para a proteção das florestas tropicais do mundo: por que você os criou nossas 

vidas e como eles são afetados quando lhes voltamos as costas. Praticando discernimento como seu 

apóstolo Paulo nos convidou a fazer (1 5:21), nós nos preparamos para ouvir o que povos indígenas, cientistas 

e ambientalistas estão dizendo hoje. Pedimos o apoio do seu Espírito Santo para mantermos o que é bom e 

amarmos sua criação como você nos ama. Em nome de Jesus nós oramos. Amém.

PLANO DE AULA
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Introduções

Dependendo do tamanho do seu grupo, convide os participantes a se apresentarem dizendo seu primeiro 

nome e a darem a si mesmos como sobrenome o nome de sua árvore favorita. Se o tempo e o tamanho do 

grupo permitirem, peça às pessoas que compartilhem brevemente por que escolheram essa árvore, com 

todos os presentes ou com a pessoa ao lado deles.  

“Florestas tropicais: Uma Riqueza Sob Ameaça” (10 minutos):

Nota para o facilitador: A menos que todos no seu grupo tenham tido a chance de ler este capítulo do 

Guia de Recursos com antecedência, escolha 4 pessoas para lerem em voz alta as diferentes seções do 

documento “Florestas Tropicais: Um Recurso Ameaçado” (4 páginas) . Antes deste momento, escreva em um 

quadro visível ou em um papel grande em um cavalete, os 4 principais fatos sobre a floresta, para apoiarem 

na discussão que se segue:

1. “Em certa época, as florestas tropicais ocupavam 12% da área terrestre, mas hoje elas cobrem 

apenas 5% ... Todos os anos uma área de floresta do tamanho da Áustria - cerca de 13 milhões 

de hectares - é derrubada… As florestas tropicais são o lar de mais espécies do que qualquer 

outro ecossistema terrestre na Terra e novas espécies estão sendo descobertas o tempo todo. 

Muitas espécies de florestas tropicais não são encontradas em nenhum outro lugar na Terra. O 

desmatamento está levando à extinção das espécies a uma velocidade 100 vezes mais rápido 

que a taxa natural.”

2. “A agricultura comercial é de longe a maior causadora de desmatamento – tendo causado quase 

três quartos de todo o desmatamento tropical entre 2000 e 2012, e cerca de metade dessa 

perda de floresta ocorreu de maneira ilegal… A soja (a maior parte é para alimentar ao gado) 

e a produção de carne bovina são os principais fatores para o desmatamento, especialmente 

na América Latina. A produção de óleo de palma é outro fator significativo, particularmente na 

Indonésia e na Malásia, e cada vez mais na América Latina e na África Central.”

3. “As florestas tropicais são essenciais para atingirmos as metas de desenvolvimento sustentável. 

As florestas tropicais contribuem para a produtividade agrícola e a segurança alimentar, ao 

fornecerem suprimentos constantes de água doce, controlarem doenças e fornecerem proteção 

contra desastres naturais.”

4. “As florestas são uma solução natural para as mudanças climáticas, absorvendo o dióxido 

de carbono da atmosfera e armazenando-o com segurança nos troncos, folhas e raízes das 

árvores. Mas quando as florestas são queimadas ou derrubadas, esse carbono é liberado de 

volta à atmosfera. O desmatamento tropical é um dos principais contribuintes para a mudança 

climática, gerando quase 50% a mais de gases de efeito estufa do que todo o setor de 

transporte global.”

Discussão (25 minutos)

Nota para o facilitador: Dependendo do tempo e do espaço, divida as pessoas em grupos de 3 a 5 para 

responderem às seguintes perguntas. Certifique-se de que os Fatos das Florestas estejam visíveis para 

todas as pessoas (ou faça cópias desses fatos para compartilhar com pequenos grupos). Peça a cada grupo 

para selecionarem uma pessoa para tomar notas, uma pessoa para marcar o tempo e um orador. O orador 

compartilhará as notas com o grupo maior quando todos se reunirem novamente. 
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Perguntas orientadoras para reflexão coletiva sobre Florestas Tropicais

Nota para o facilitador: Selecione entre 3 e 4 dessas perguntas, as que fazem mais sentido para suas metas 

para esta sessão e contexto. Peça aos anotadores em cada grupo pequeno que primeiro leiam cada pergunta 

separadamente e que dêem a cada pessoa um minuto para considerarem sua resposta. Essa metodologia 

aumenta a participação das pessoas. Depois que o minuto passou, todos podem compartilhar seus 

pensamentos sobre a mesma questão. 

 • O que surpreendeu você sobre o papel das florestas tropicais para a sustentabilidade ambiental 

e humana? Na sua região, você está ciente de como as florestas tropicais fornecem suas 

necessidades básicas? Sua relação com as florestas está clara? Faça uma lista dos bens e 

serviços que as florestas fornecem para você. 

 • Como o seu estilo de vida, valores e cultura afetam a saúde das florestas tropicais? Pense na 

maneira como sua cultura fala sobre as florestas e sobre quem vive nela. 

 • O que sua tradição de fé diz sobre florestas, natureza e/ou nossa responsabilidade de proteger 

e cuidar deles? Você consegue se lembrar de alguma passagem bíblica relevante? De onde você 

tira sabedoria para liderar seus esforços de cuidado com a criação?  

 • Que trabalhos sobre florestas foram realizados por sua comunidade religiosa em nível local ou 

nacional? Se não, você pode imaginar como sua comunidade de fé pode se envolver? 

 • Que práticas e valores culturais sua cultura oferece que podem apoiar os esforços de proteção 

das florestas tropicais?

Plenária (25 minutos)

Nota para o facilitador: Reúna seu grupo para compartilhar suas reflexões entre si. Peça aos membros de 

cada pequeno grupo que se levantem juntos enquanto o orador compartilha suas respostas com o grupo 

maior.

Oração de Encerramento

Nota para o facilitador: Faça cópias suficientes desta oração para todos participarem. Escolha um leitor para 

ser a primeira fala. Todos os outros se juntam na leitura em resposta. Se não for possível que todos tenham 

acesso à oração, escolha duas pessoas de diversas vozes para lerem em voz alta cada parte.

No começo, quando você criou o mundo, 

Você disse que tudo que você criou era muito bom.

Você criou a humanidade a sua imagem, 

Mulher e homem você os criou, para viver em comunidade entre inúmeras criaturas, 

Você convocou todos os tipos de animais para viver na terra e animais para viver no mar,

e eles encheram cada lugar, como você desejou. 

Você abeçoou a humanidade e disse:

“E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e 

dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a 

terra.” (Gn 1:28)
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Para comer, você nos deu as plantas que produzem sementes e todas as árvores que têm frutos.

Para as feras da terra e para todos os pássaros no céu, você deu a cada planta verde por comida.  

E você chamou tudo isso muito bem

Quando olhamos para a sua Criação, nos perguntamos o que não conseguimos entender … 

Nossas ações estão colocando em risco as feras e futuras gerações humanas e impedindo-as de 

desfrutar da bondade de sua criação.

Ao mesmo tempo, as florestas tropicais ocupavam 12% da área terrestre da Terra, 

mas hoje eles cobrem apenas 5%, e cada dia muito menos…

O desmatamento está levando as espécies à extinção a uma taxa 100 vezes mais rápida  

que as tendências naturais.

Os padrões globais de consumo - especialmente de soja, carne e óleo - são os principais culpados. 

Enquanto isso, florestas tropicais suprem constantemente a água doce, controlam doenças e nos protegem 

contra desastres naturais.

Hoje, as florestas tropicais também oferecem soluções naturais para as mudanças climáticas.

Venha, Espírito Santo, Renove toda a sua Criação!

Venha Príncipe da Paz, renove nossos corações para ver a sua vontade

Que possamos agir como um feito na imagem de Deus. 

Três em Um, trabalhando juntos,

Humanos, natureza e Deus, trabalhando juntos

para sustentar o bem da sua criação.

Para nós, todas as criaturas vivas, para as florestas tropicais e seus protetores, oramos em nome de Jesus.

Amém.

OFICINA 2: SOBRE AS FLORESTAS TROPICAIS E AS MUDANÇAS  
CLIMÁTICAS (60 MINUTOS)

Materiais de apoio para facilitadores:

 • Guia de Recursos da IRI: Capítulo sobre “Florestas Tropicais e Mudança Climática” (5 páginas)

 • Livreto do País (Guia de Recursos). Familiarize-se com os principais fatos sobre a floresta 

tropical em sua região do mundo. 

 • Bíblia

 • Marcadores, papel e cavalete, ou quadro de giz e giz 

 • Fotocópias ou power point com fatos-chave sobre florestas tropicais e mudanças climáticas, 

questões e orações orientadoras

 • Ficha de inscrição - para acompanhar os participantes para futuras reuniões e ações

Escritura de Abertura: Jó 38

Nota para o facilitador: Designe um ou dois leitores para lerem Jó 38 em voz alta para o grupo para 

começarem juntos em seus tempos.
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Oração de Abertura

Deus Criador, humildes chegamos até você para entender sua criação e reconhecermos como estamos 

destruindo sua harmonia. Nós certamente não estávamos lá quando você criou as fundações da Terra, 

quando determinou seus limites e como isso funcionaria para o bem de todas as suas criaturas. 

Mesmo quando iluminamos o mundo com lâmpadas, nenhuma luz se parece com a sua acima do céu. 

A nossa polui o ar com CO2, a sua torna a vida no planeta possível. Mesmo quando controlamos o fluxo 

de água, fazemos isso para o bem de alguns contra os outros. Enquanto isso, o ciclo de suas águas pode 

sustentar a vida de todas as criaturas. Se perdermos a chuva, não podemos encontrá-la. Se contaminarmos 

a água, não saberemos como limpá-la. Só você pode, só você sabe tudo, Deus Criador. Preencha-nos com 

a sua sabedoria, para curar e cuidar do seu maravilhoso mundo, das florestas tropicais, das suas águas e 

criaturas. Nós acreditamos que o seu amor ainda nos acompanha. A bondade da sua criação foi manifestada 

em Cristo. A Ele hoje pedimos ajuda, para sermos santos e nos redimir de nossos pecados. Guie nossa 

reflexão hoje, em nome de Cristo, pedimos a você. Amém.

Atividade (5 minutos)

Nota para o facilitador: Faça ao seu grupo a seguinte pergunta. Dê às pessoas alguns segundos para 

pensarem e, em seguida, dê uma oportunidade para que as pessoas compartilhem as respostas 

abertamente.

“O que sabemos sobre as mudanças climáticas? O que está causando isso? Como você está vivenciando as 

mudanças climáticas onde você mora?”

Fatos-Chave sobre Florestas Tropicais e Mudança Climática (5 minutos)

Nota para o facilitador: Antes de ler em voz alta aos participantes, os principais fatos sobre florestas 

tropicais e mudanças climáticas abaixo, quando possível, os escreva em um quadro negro ou em um papel 

em um cavalete, ou os prepare antecipadamente em uma apresentação para ser projetada, ou com cópias. 

Além disso, reveja o Livredo de País de sua região para buscar qualquer fato relevante que ainda possa ser 

destacado neste momento, em relação às florestas tropicais e ao desmatamento em seu país. 

Ao ler esses fatos para os participantes, faça uma pausa e deixe espaço entre cada fato para que os 

participantes ouçam a gravidade de cada fato. Os capítulos “Florestas Tropicais” e “Florestas Tropicais e 

Mudança Climática” do Guia de Recursos do IRI explicam que:

 • As emissões de gases do efeito estufa causadas pela atividade humana, como a queima de 

combustíveis fósseis e a destruição de florestas, estão aquecendo a atmosfera da Terra, 

provocando alterações climáticas perigosas.

 • Juntas, a agricultura, as florestas e as mudanças no uso da terra respondem por quase um 

quarto de todas as emissões de gases causadores do efeito estufa causadas pelo homem.

 • Florestas regulam nosso clima absorvendo e armazenando dióxido de carbono da atmosfera, 

onde de outra forma contribuiria para a mudança climática.

 • Quando as florestas são queimadas, derrubadas ou degradadas, seu carbono é liberado de volta 

à atmosfera, onde se acumula e contribui para as mudanças climáticas.
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 • Não podemos resolver as mudanças climáticas sem interrompermos e revertermos o 

desmatamento, principalmente das florestas tropicais. 

 • Pararmos e revertermos o desmatamento tem o potencial de reduzir as emissões globais de 

gases de efeito estufa em até 30%.

 • Capturar e armazenar carbono será necessário para atingirmos as metas climáticas globais. As 

florestas são o único mecanismo seguro, natural e econômico de captura e armazena o carbono 

em larga escala.

Perguntas orientadoras para reflexão coletiva sobre florestas tropicais e mudanças climáticas (20 minutos)

Nota para o facilitador: Dependendo do tempo e do espaço, divida as pessoas em grupos de 3 a 5 para 

responder às seguintes perguntas. Peça a cada grupo para selecionar um anotador, um cronometrista e um 

orador. O orador compartilhará as notas com o grupo maior quando todos se reunirem novamente. 

Peça às pessoas responsáveis pelas anotações em cada pequeno grupo que leiam primeiro cada pergunta 

em voz alta e que dêem a cada um um minuto para pensar sobre sua resposta. Essa metodologia aumenta 

a participação das pessoas. Depois que o minuto passou, todos podem compartilhar pensamentos em seu 

pequeno grupo.

 • Dos problemas e conflitos que aceleram o desmatamento e as mudanças climáticas em seu 

país, quais vocês acham que podem ser tratados, mediados ou transformados por pessoas de 

fé? Dê exemplos, pense em ideias criativas, narrativas, ações em andamento, etc.

 • Entendendo os determinantes que geram as mudanças climáticas e, em particular, o 

desmatamento, que tipo de educação ambiental pode ser ensinado em sua comunidade de fé? 

Existe alguma prática ou valor que precise mudar ou ser adicionado à sua vida comunitária para 

reduzir a ameaça das mudanças climáticas e do desmatamento? Existe alguma coisa que sua 

igreja possa fazer para proteger as florestas? Quais são os obstáculos para mudar?

Plenária (25 minutos)

Nota para o facilitador: Reúna seu grupo para compartilharem suas reflexões entre si. Peça aos membros 

de cada grupo que se levantem juntos enquanto o orador compartilha suas respostas com o grupo maior. 

Reúna e/ou escreva em um quadro o que os grupos descobrem como possíveis ações, idéias inovadoras e 

meios práticos para a sua tradição de congregação/fé proteger florestas tropicais e reduzir as mudanças 

climáticas. Certifique-se de compartilhá-los com o coordenador nacional do IRI para que possa fornecer 

acompanhamento e receber apoio.

Oração de Encerramento

(Adaptada com permissão de: Estamos a Tiempo, Justicia Climática e Água, Guia Educativa Justicia Climática 

e Água para Iglesias, Organismos Ecumênicos e Sociais, Editora Pendão Real, São Paulo, Brasil, agosto de 

2016, pg. 49)

Nota para o facilitador: Escolha um leitor para ser a primeira voz. Todos os outros se juntam na leitura 

responsiva, indicada em negrito. Se não for possível que todos tenham acesso à oração, escolha duas 

pessoas de diversas vozes para lerem em voz alta cada parte.
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“Deus, Redentor, sabemos que somos inconscientes quando abusamos dos presentes da natureza. Nossa 

irracionalidade nos leva a consumir reservas de energia sem pensarmos nas próximas gerações.

Nós contaminamos tudo: o solo, a água, a atmosfera e o céu. Reconhecemos que  

nosso descuido e silêncio também provocam a crise climática e o sofrimento de muitas  

criaturas da floresta.

Com a certeza do seu perdão, nos comprometemos a fazer o que puder para reduzir a poluição e o uso 

irracional dos recursos da sua Criação e lutar contra aqueles que querem destruir esta Casa de tudo o que 

generosamente nos deu.

Deus do amor, pedimos o seu perdão porque muitas vezes pensamos e até ensinamos que os desastres 

naturais são uma punição que vem de você, quando na realidade a natureza reclama dos males que nós, 

e especialmente os poderosos, fizemos.

Na segurança do seu amor, que nos perdoa, queremos testemunhar que você é um Deus de amor que nos 

chama diariamente para nos solidarizar com as pessoas mais vulneráveis.

Deus, o Salvador, pedimos perdão quando nossas atitudes em nossa Casa compartilhada não são 

construídas na Rocha Firme de sua Palavra, mas nas areias do lucro, consumo e interesses individuais 

diante do bem comum.

Ajude-nos a fortalecer o bem comum e a unidade das comunidades, que são responsabilidade  

de cada um de nós. 

Não nos deixe cair na tentação do lucro e do consumo sem significado.  

Pedimos isso em nome de Jesus. Amém.”

OFICINA 3: A LIDERANÇA DOS POVOS INDÍGENAS (60 MINUTOS)

Materiais de Apoio para Facilitadores:

 • Guia de Recursos da IRI: Capítulo sobre Proteção de Protetores,  

Povos Indígenas e Florestas Tropicais

 • Vídeo — Por que a Amazônia é tão importante (9 minutos)  

https://www.youtube.com/watch?v=RGZtYhJJN0M (Inglês)

 • Bíblia

 • Marcadores, papel e cavalete, ou quadro de giz e giz

 • Cópias ou power point com abertura e fechamento de orações e questões norteadoras

 • Ficha de inscrição — para acompanhar os participantes para futuras reuniões e ações

Leitura das Escrituras: Salmos 104:1-35

Nota: Atribua a um ou dois leitores e comece seu tempo em conjunto lendo esta passagem. 

Oração de Abertura

Espírito de vida, Deus Amoroso, Doador da Vida (Sl 104: 30). Toda a criação manifesta sua glória (Is 6: 

3). Você enche a terra de graça e dá vida a tudo o que existe (Jó 34: 14-15). Apoiados nos mistérios que 

compartilhamos com muitas pessoas de fé em todo o mundo, pedimos que guiem nossa reflexão hoje. Abra 

nossos olhos, mentes e corações ao apelo de sua criação (Rm 8:22); especialmente a dos povos indígenas 

que seguem seu chamado para serem cuidadores da sua Criação (Gn 2:15), mas estão sofrendo por fazerem 

o que é bom aos seus olhos. 
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Através da Terra você torna todos nós habitantes de um lar comum (Gn 2:15), e em Cristo, você procura 

nos reconciliar uns com os outros e com você mesmo (Cl 1:20). Venha Espírito Santo, renove toda a sua 

Criação. Venha nos ajudar a entender nosso papel na proteção das florestas tropicais e os direitos dos povos 

indígenas. Amém. 

Assista ao vídeo: 

“Por que a Amazônia é tão importante” (9 minutos)

https://www.youtube.com/watch?v=RGZtYhJJN0M

Nota para o facilitador: Você também pode encontrar uma lista maior de vídeos úteis em: https://www.

youtube.com/user/gaiaamazonas/videos

Atividade em grupo (25 minutos)

Nota para o facilitador: Dependendo do tempo e do espaço, divida as pessoas em grupos de 3 a 5 para 

responderem às seguintes perguntas. Peça a cada grupo para selecionar um anotador, um cronometrista e 

um orador. O orador compartilhará as notas com o grupo maior quando todos se reunirem novamente. 

Perguntas Orientadoras para Reflexão Coletiva sobre a Liderança dos Povos Indígenas

Nota para o facilitador: Peça aos anotadores em cada grupo para que leiam cada pergunta em voz alta 

e dar a todos um minuto para formular uma resposta. Essa metodologia aumenta a participação das 

pessoas. Depois que este minuto tenha passado, todos compartilham seus pensamentos. Se cada grupo 

tiver 5 minutos e 5 perguntas para responder, cada pessoa terá menos de um minuto para compartilhar 

sua resposta. Peça para a pessoa responsável pelo tempo para garantir que todos tenham a chance de 

compartilhar.

 • O que podemos aprender com os povos indígenas e comunidades florestais sobre a conexão 

entre espiritualidade e proteção das florestas?

 • Quais são alguns dos desafios/barreiras atuais para envolver nossa comunidade de fé na 

proteção das florestas tropicais e dos direitos dos povos indígenas?

 • Como esses obstáculos podem ser superados?

 • De que maneira estamos protegendo as florestas tropicais e os direitos dos povos indígenas, sua 

autodeterminação e a força de sua cultura?

 • Que tipo de ações e idéias inovadoras você vê são necessárias no nível de sua congregação e/

ou tradição de fé para envolver mais pessoas na proteção das florestas e dos direitos dos povos 

indígenas? Que oportunidades de aprendizado, parcerias e colaboração são as mais estratégicas 

para o envolvimento de sua comunidade de fé?
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Plenária (25 minutos)

Nota para o facilitador: Reúna seu grupo para compartilhar suas reflexões entre si. Peça aos membros de 

cada grupo que se levantem juntos enquanto o orador compartilha suas respostas com o grupo maior. Reúna 

e/ou escreva em um quadro o que os grupos definirem como ações possíveis, idéias inovadoras e maneiras 

pelas quais sua tradição de congregação/fé pode se engajar com a Rainforest Initiative (IRI). Certifique-se 

de partilhar estas ideias com o seu coordenador nacional do IRI. Convide as pessoas a ficarem conectadas 

com o IRI e formarem um grupo IRI local/congregacional quando possível. Informe o coordenador do IRI para 

fornecer acompanhamento e receber apoio. 

Oração de Encerramento

Deus de toda a criação, enquanto caminhava com o profeta Ezequiel mostrando-lhe o que acontece em toda 

a terra quando as águas do seu Templo banham a Terra (Ez 47), trazendo vida e restaurando a sua criação; 

oramos e sonhamos hoje que sua vontade seja feita através das florestas tropicais (escolha o nome do 

seu país ou uma região). 

Nós te agradecemos pela grande vida selvagem que as habitam, 

e os muitos povos indígenas que mantiveram essas florestas preciosas por milênios.  

Como a crise climática ameaça o mundo, e cada um de nós reconhece nossa responsabilidade, 

nós admiramos como sua antiga sabedoria tem apoiado os povos indígenas,

proteger as florestas e tornar a vida possível para as gerações futuras. 

Querido senhor, 

Permita-nos ser fiéis ao seu chamado para servir juntos a sua Criação. 

Nos dê coragem, solidariedade e amor para nos juntarmos aos Protetores Florestais  

para reverter o dano que estamos causando ao clima. 

Mova nossos corações para se apaixonar pela beleza de sua criação, 

Povos, criaturas e paisagens da Terra.

Somos gratos por vivermos neste mundo neste momento histórico. 

Nós nos comprometemos a encontrar maneiras de sermos bons cuidadores de sua Criação.

Em nome de Jesus nós oramos. 

Amém.
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